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Prefácio 

As histórias sobre mulheres são sem dúvidas o contorno da história da humanidade. Desde a primeira de nós: conhecida como Eva, mas concebida como mulher. Rotulada como doença, mas portadora da promessa da cura. É no ventre da mulher que a história humana começa! E lá, sem sombra de dúvida, conhecemos nossas dores, as primeiras e muitas vezes mais difíceis de curar. 

Em meu trabalho com mulheres, acompanho a jornada daquelas que decidiram ser cura, remédio e resposta em uma geração perdida. 

E como é lindo testemunhar esse desabrochar. 

Sempre gostei de histórias, sobretudo as narrativas bíblicas sobre mulheres, têm sido para mim uma fonte de inesgotável inspiração, mas nos últimos anos tive o privilégio de conhecer histórias de algumas guerreiras dos nossos dias… São Anas, Marias, Deboras, Elisangelas.... São fortes, reais e absolutamente inspiradoras. 

Quando uma mulher conta sua história, ela está, na verdade, declarando o destino de gerações. Quando uma mulher conta sua história, ela está curando nações. 

As mulheres ganharam voz, e nesse livro você poderá ouvi-las como canções de ninar que fazem despertar a alma ferida. Meu conselho é: envolva-se, torne pessoal, acredite e só assim aprenda lições valiosíssimas. 

Um livro é um presente para a posteridade, que nós podemos desfrutar agora mesmo, então receba com muita consciência da sua responsabilidade: ao ler a história de uma mulher, você se torna parte dela. Como honrar tal presente? Compartilhe as histórias que conhecer aqui. 

Creio que essas histórias têm destino certo, nossos corações, e cada uma delas alcançará seu alvo com exatidão, então entenda: esse livro chegou nas mãos certas e na hora certa. Uma mulher curada carrega palavras de vida eterna, tome-as o quanto precisar. 

Quero por fim exaltar a iniciativa da Elisangela, em organizar essa obra de grande valor, que alegria sinto em conhecer mulheres a serviço da vida. Igualmente a cada uma das autoras, que generosamente nos presentearam com suas pérolas de grande valor. 

Meus votos são que cada leitor (a) dessas páginas torne-se protagonista, e possa, a partir dessa leitura, contar sua própria história de cura. 

 Talita Nascimento

@talitanascimento.constelacao
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Dedicatória
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Capítulo 01

O QUE NÃO ME MATA ME 

FORTALECE - RESILIÊNCIA, 

SUPERAÇÃO E AUMENTO DA 

FORÇA INTERIOR - MINHAS 

ESCOLHAS NA VIDA
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Sinto-me muito honrada em compartilhar parte da minha vida com todos que tiverem a oportunidade de acessar essa obra, e confesso que sempre pensei que minha história daria para escrever um livro, e a convite da organizadora, Elisangela Ferreira Macedo, estou aqui com tantas outras Mulheres Fortes, participando desse lindo projeto, sob a orientação de Deus e com o fi rme propósito de ajudar outras mulheres a superar seus próprios desafi os, e mesmo diante de difi culdades, enxergar o lado bom de tudo o que nos acontece, aprender a fazer as escolhas que nos aproximam de objetivos maiores, e focar no que precisa ser feito em cada momento, pois tudo passa rápido e não temos tempo a perder, a vida é uma benção! 

Bem, vou iniciar agora o capítulo da minha vida que, embora tenha trazido inicialmente um medo muito grande, no decorrer dos acontecimentos foi me proporcionando grandes aprendizados. 

Em 2018, quando eu estava prestes a completar 45 anos (28/05/2018) e minha fi lha 6 anos de idade (29/05/2018), fui diagnosticada com um câncer de mama agressivo que precisava ser retirado o mais rápido possível, objetivando uma maior chance de cura. No momento do diagnóstico, eu não chorei, apenas tratei de tudo de modo prático e objetivo, visando prosseguir com a mastectomia radical, retirada total da mama direita, opção feita pelo médico do AC Camargo, para não correr nenhum risco. O diagnóstico inicial com base nos primeiros exames foi em abril/2018. 

Segui fi rme, com muita fé na minha cura, e não conseguia nem imaginar o contrário, eu tinha minha fi lha com 6 anos, minha motivação que dependia dos meus cuidados, do meu amor, e não podia perder a mamãe tão cedo, então eu seguia o tratamento fi rme, primeiro veio a cirurgia da retirada da mama, junho/2018. Muito estranho ir para o Hospital com as duas mamas, e voltar somente com uma, mas ainda assim dei graças a Deus quando voltei para a casa e vi que estava viva, podendo continuar a cuidar da minha fi lha, e estar com o meu marido, que em momento algum me tratou diferente por conta disso, demonstrando seu amor genuíno. 

Após a minha recuperação da cirurgia retornei na consulta, fui atendida pelo oncologista pela primeira vez, sendo orientada sobre as quimioterapias que deveria fazer, os cuidados com a manipulação dos alimentos, pois o tratamento ainda teria muitas etapas, e a imunidade teria que estar boa para o prosseguimento, pois a cada quimioterapia faria o exame de sangue para saber se daria conta de receber os medicamentos que são extremamente fortes. 

12 ALESSANDRA DE CÁSSIA BARBOSA DO NASCIMENTO FANTINATI Com as orientações e os primeiros pedidos da quimio, fui encaminhada ao mastologista para receber o resultado da biopsia da cirurgia, pois quando é feita a mastectomia, retiram os linfonodos sentinela, para análise de possível disseminação da doença para a axila, sendo essa técnica inicial que ajuda a evitar a remoção desnecessária de todos os linfonodos axilares, reduzindo as chances de complicações e surgimento de linfedema, só que no meu caso para a minha tristeza, esses linfonodos sentinela estavam comprometidos com câncer, e nesse momento tive muita vontade de chorar, pois na minha cabeça já ia para a etapa 2, quimioterapias, mas com esse resultado tive que cancelar as quimios e passar novamente por cirurgia, dessa vez para retirada total dos linfonodos da axila direita, ou seja, além de não ter mais a mama, agora teria um novo corte de fora a fora na axila. 

Voltei para a casa bem triste, e passei o dia seguinte pensativa, mas olhei novamente para a minha chance de sobreviver, e isso realmente me animava, e é nesse momento que percebemos que tudo isso é bem menor diante da vida que temos e tudo o que vem dela, e na minha cabeça só tinha lugar para a cura, era a única coisa que eu pensava. 

A segunda cirurgia para a retirada de todos os linfonodos foi agendada para agosto/2018, e mais um mês de recuperação para iniciar o tratamento de quimioterapia, mas tudo deu certo graças a Deus e comecei a fazer a quimio em setembro/18, inicialmente com ciclos de quimio vermelha e após ciclos de quimio branca. 

E veja que ironia! Para quem nunca havia feito uso de drogas, agora eu estava ávida para receber as drogas no meu organismo, porque as mesmas tinham propósito de cura, aqui também conseguimos refletir sobre a relatividade das coisas, o bem maior vida estava ameaçado, portanto, sacrificar o organismo fazia parte do tratamento que aumentaria a chance de cura.  O medicamento era inicialmente aplicado nas veias periféricas do braço esquerdo, na mão, e as minhas veias sempre foram muito boas, mas após algumas aplicações as veias não estavam mais suportando, e fui encaminhada a instalação de um PICC, um cateter no braço esquerdo que permitia ministrar os medicamentos diretamente numa veia maior. 

Logo na segunda quimioterapia os meus cabelos começaram a cair em tufos, gerando uns buracos na cabeça, caiam também na fronha e quando eu acordava estava com o travesseiro cheio de cabelo, daí tomei a decisão de raspar tudo e assumir a careca, e 
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lembro desse dia como se fosse hoje, tive tantas pessoas tão queridas que me acompanharam e me ajudaram demais nessa fase, guardo cada uma em meu coração, mas não vou citar o nome de cada uma, pois não posso correr o risco de deixar alguém de fora, e reforço aqui minha gratidão a cada um que fez parte do meu processo de cura. 

Quando as sessões de quimioterapia estavam acabando, a última que consegui fazer foi em 01/01/2019, após passar a virada do ano num Hotel com minha família dançando e celebrando a vida, infelizmente tive que retornar ao AC Camargo em 02/01/2019, pois as dores e fisgadas que estava sentindo no local do cateter estavam bem intensas, meu marido me levou no pronto-socorro, lá fizeram os exames, e acabei tendo que ficar internada, pois fui diagnosticada com uma infecção que só podia ser tratada com medicamentos intravenosos, e fiquei por praticamente dois meses, pois num segundo exame realizado fui diagnosticada com trombose no braço esquerdo, e tiveram que quebrar o protocolo fazendo um novo PICC, só que no braço direito, aquele membro que agora tinha que ser preservado para evitar linfedema, mais uma vez visando o bem maior, ministrar os medicamentos da infecção. 

Conclusão: As duas quimioterapias que faltavam não puderam ser ministradas mais. 

Consegui me recuperar novamente e recebi alta, passando a fazer a 3ª. etapa, a radioterapia, diferente da quimio que era uma vez por semana, a radioterapia tinha necessidade de ir todos os dias, exceto finais de semana. Iniciei em março/2019 e concluí as sessões em maio/2019. 

Após esse período, iniciei as injeções de zoladex na barriga e um Aromasin por dia, medicamento oral, como parte do tratamento, fazendo os exames e acompanhamentos com o oncologista. 

Em agosto/2020 iniciei uma nova graduação, Ciências Contá-beis, complemento riquíssimo à minha primeira formação em Direito e ao meu trabalho no escritório contábil. 

Bom, cenário perfeito, mas ainda faltava finalizar esse ciclo com a cirurgia de reconstrução mamária, então para não atrapalhar a minha rotina de trabalho no escritório, e nem a faculdade agendei para final de novembro/2020 acreditando que a recuperação seria ótima como as anteriores, e que em janeiro/2021 eu estaria de volta nos meus compromissos profissionais e acadêmicos. A cirurgia de reconstrução ficou perfeita, porém, após aproximados 

14 ALESSANDRA DE CÁSSIA BARBOSA DO NASCIMENTO FANTINATI 15 dias comecei a ter febre e uma infecção foi constatada e nova internação longa no AC Camargo, passei o Natal no Hospital, e fui liberada na véspera de Ano novo com recomendação médica de não participar de nenhuma festa, ficar em casa me recuperando, e assim fiz, porém, após um mês, novamente a febre voltou e fui dessa vez no HCor, pois estava com medo de ficar internada no AC 

Camargo, mas não teve jeito, fui diagnosticada novamente com infecção e necessidade de internação, iniciaram os medicamentos intravenosos, mas a infecção estava difícil de ceder, e o médico que me tratava no AC Camargo achou melhor fazer a retirada da prótese colocada, pois eu já estava correndo risco de morrer, fui removida para o AC Camargo com entrada no Pronto Socorro e enviada direto para o Centro Cirúrgico, sendo feita a remoção da prótese, porém fiquei internada até março/21 para continuar com os medicamentos da infecção. 

Após a alta do Hospital, fui me recuperando, mas em setembro/2021 comecei a perceber um inchaço na mão e braço direito, fui diagnosticada com linfedema, doença que não tem cura e o tratamento é bem desafiador, pois por conta do comprometimento dos vasos linfáticos precisa manter o membro enfaixado para ajudar na drenagem e eliminação do excesso de líquido produzido pelo organismo. 

Mas ainda assim, apesar do surgimento do linfedema, eu estava agradecida, pois a cada exame realizado não havia recidiva do câncer. E só quem já foi diagnosticado com essa doença vai entender de verdade o que digo aqui, quando se recebe um diagnóstico de câncer, passa um turbilhão pela cabeça, as palavras VIDA e MORTE passam a ter um significado que nunca tiveram antes, o olhar que se tem, pelo menos no meu caso foi assim, é de que realmente precisamos cuidar de nós com muito amor, respeito e cuidado, porém, não é tão simples, especialmente para quem sempre viveu em função de não desagradar os outros, ou de sempre fazer escolhas que estavam mais em conformidade com algum objetivo ou propósito que não eram meus, e na maioria das vezes sequer faziam sentido. 

E como uma pessoa rígida que eu era, cobrando perfeição em tudo o que fazia, é demasiadamente estranho olhar a idade cronológica e perceber que para seguir em frente seria necessário ressignificar muitos pontos, adotar novas práticas em coisas bem simples, mas que nunca foram vistas, e atentar-se a cada dia que todas as escolhas conscientes ou inconscientes que fazemos, no 
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geral, definem nossos resultados, colocar-se em primeiro lugar não é tarefa simples quanto parece para quem nunca fez essa escolha como propósito de vida. 

E confesso que essa prática ainda não acontece de forma tão natural quanto eu gostaria, pois me pego muitas vezes revendo posturas, e tendo que dar um passo atrás, visando ganhar força e redirecionamento para prosseguir firme com as novas escolhas, mas hoje sou muito consciente que não cabe o papel de vítima na minha vida, e assumo a responsabilidade por quem sou e pelos resultados que tenho. 

Relatei acima toda a parte estrutural do meu tratamento físico, mas paralelo a isso, passei a revisitar as minhas memórias para entender melhor os meus sentimentos e percebi que desde a minha infância, eu tinha muitos conflitos internos, e só tomei consciência quando estava adulta e com muitas responsabilidades, portanto, precisava agir como adulta, mas tinha sempre a criança interior me rondando, e necessitando de atenção, porém, eu passava literalmente por cima dessas dores, sem me dar conta do quanto isso atrapalhava as minhas decisões e os meus relacionamentos com as pessoas, essa parte só veio a tona com a terapia. 

Considero que ao longo da minha vida tive poucos relacionamentos amorosos, sem sucesso, e hoje entendo que a minha conexão maior não era comigo mesma, e estava tudo bem, pois DEUS 

tinha uma pessoa reservada para mim, meu companheiro de vida, Nilton, que me proporcionou viver um dos maiores sonhos, o nascimento da nossa Sophia, fazendo todo o sentido os infortúnios anteriores. 

Seja lá o que nos aconteça, devemos seguir em frente, eu tenho sede de aprender, agarrei a energia que poderia fomentar a máquina do sofrimento, e coloquei para trabalhar em prol da minha evolução, me aproximei mais de Deus, fiz uma nova graduação, pois precisava me sentir viva e mudar a energia vibracional é um bom trampolim para atrair novas experiências, e desafiar-se é muito interessante, aumentam a nossa autoestima. 

Sigo aprendendo, desejando a todos muita saúde, paz, preenchi-mento do vazio existencial com autoconhecimento e amor-próprio. 
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Dedicatória

Dedico este livro à minha enteada, Sophia. 

Eu te amo, Sophia, e tenho muito orgulho de você. Seja forte e corajosa! 

Ao meu amor e anjo Wagner (in memoriam), eu sei que você está perto, sempre junto, bem dentro do meu coração. 

Aos meus pais, Celso e Marilda, pelo amor, apoio e força inabalável. Vocês são meu alicerce. 

Agradecimentos

Agradeço à espiritualidade, a qual é a luz que me guia e me sustenta em todos os momentos. 

Agradeço aos meus pais, Celso e Marilda, por serem minha base firme e meu porto seguro. Obrigada por me ensinarem com amor, pelo apoio incondicional. Vocês são minha raiz e meu norte. 

Agradeço ao Wagner, por ter sido meu marido, meu amor, meu companheiro de vida. Obrigada por cada instante ao seu lado, pelos ensinamentos, pelo amor, força e coragem. Você sempre será parte de mim. 

Agradeço à minha enteada, Sophia. Você me ensinou a maternar, a amar, a me transformar, a ser forte e a ser melhor a cada dia. Você, com toda certeza, é a minha melhor escolha. Eu te amo! 

Agradeço às mulheres que cruzaram o meu caminho e me inspiraram a ser quem sou. 

E por fim, agradeço à vida. 

Mesmo nas dores, nas perdas, nas reviravoltas… ela me ensinou a continuar. 

Hoje, escrevo com a alma de quem viveu. 

E ofereço estas páginas como semente de esperança para todas as mulheres que, assim como eu, já se sentiram fracas, mas descobriram, com coragem, que ser forte é uma escolha diária. 
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DELICADAMENTE FORTE
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